
V.194

As crianças na mesa da comunhão

Prepara-
ção

Se as crianças ainda não participam da Ceia do Senhor, seria interessante dialogar com o presbitério da
comunidade para que, em caso de aprovação das famílias que estiverem no culto, essa participação se
torne realidade.

LITURGIA DE ENTRADA

Apresentação do tema através de um poema. Envolver crianças nesta leitura.

L Os meninos e as meninas despertaram cedo
e correram ao lugar em que queriam muito com Jesus conversar.

Jesus estava falando a uma grande multidão.
Quem perto quisesse chegar, não chegava não!

Eram homens e mulheres, gente de todo lugar.
E vieram os meninos e as meninas querendo participar.

Quando estavam bem perto e até podiam escutar,
uns homens se aproximaram e sua alegria queriam terminar.

“Saiam daqui, meninos e meninas, não venham atrapalhar.
Jesus está ocupado. Vão para outro lado jogar.”

Jesus escutou tudo isto e ficou muito irritado.
“Meninos e meninas, venham aqui, coloquem-se ao meu lado.

Vocês, adultos, escutem o que agora vou falar:
quem não é como uma criança, no Reino não pode entrar.

Nunca provoquem problema. Deixem as crianças comigo.
O Reino é dos meninos e meninas. Deus é seu grande amigo.”

Os meninos e as meninas também participam. A gente grande aprendeu.
Foi realmente uma beleza esse encontro que aconteceu. (De um texto para culto da
RedLit do CLAI).

L Jesus disse às crianças: Venham! Disse mais: os adultos precisam ser como cri-
anças para entrar no Reino de Deus. Como se explica, então, que as crianças não
possam participar da comunhão na Ceia do Senhor? Este é o tema deste culto.

Boas-vindas!

C (HPD 484) Vinde a mim, disse o bom Jesus.

L A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito
Santo sejam com todos e todas vocês.
C E com você também.
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L Oremos.
Deus da misericórdia, por palavras, pensamentos e atitudes demonstramos nossa
resistência a ouvir e a nos aproximar de quem clama por socorro. Ao proceder
assim, pecamos. Por isto:
C (&) Perdão, Senhor, perdão!

L Deus, nascido criança, que nos geraste e que amas as crianças: pela vontade
humana, por meio de leis inventadas por gente, as crianças têm sido empurradas
para um segundo plano. Elas não têm lugar à mesa da comunhão. Porque entende-
mos que sempre foi assim, calamos e concordamos com essas regras humanas.
Reconhecemos nossa parcela de culpa nessa história. Por isto:
C (&) Perdão, Senhor, perdão!

L Perdoa, Senhor, todos os nossos pecados e torna-nos prontos para o arrependi-
mento e animados para o serviço no teu Reino. Por Jesus Cristo, na unidade do
Espírito Santo.
C Amém.

L Diz o Senhor: “Acaso pode uma mãe esquecer-se do filho que ainda mama, de
sorte que não se compadeça do filho do seu ventre? Mas ainda que esta viesse a se
esquecer dele, eu, todavia, não me esquecerei de ti” (Is 49.15). Porque Deus per-
doa, porque ele nos renova e porque nos capacita para mudanças e transforma-
ções, louvemos o seu nome:
C (HPD 263) Bendirei ao Senhor em todo o tempo.
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LITURGIA DA PALAVRA

L Jesus acolheu, abraçou e abençoou as crianças. E nós pleiteamos um lugar para
as crianças à mesa da comunhão com Jesus. Ouçamos o que a Palavra do Senhor
diz a este respeito.

L Leitura de 1 Pedro 2.1-4.
Recitação do Salmo 8.

Silêncio

Leitura do Evangelho

L Aclamemos o Evangelho, cantando:
C Aleluia.

L (versículo de aclamação) “Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, por-
que dos tais é o reino de Deus” (Mc 10.14).
C Aleluia.

L O santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo Marcos 7.33-37.

Leitura

L Palavra do Senhor.
C (&) Louvado sejas, Cristo!
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C (&) Uma criança me disse.

C (&) Creio, Senhor, que és Deus.

L Jesus, o amigo das crianças, disse: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis;
batei, e abrir-se-vos-á” (Lc 11.9). Com corações confiantes nesta promessa de Je-
sus, levemos a ele as nossas intercessões.

L Pelas pessoas enfermas que conhecemos (estimular a comunidade previamente para men-
cionar aqui nomes de pessoas enfermas), bem como por toda a gente que necessita de
ajuda médica e hospitalar, para que as decisões políticas favoreçam o atendimen-
to público e decente, para que haja médicos dedicados e para que todas as pesso-
as enfermas sintam-se amparadas por Deus, oremos ao Senhor:
C (&) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

L Pela nossa vida em comunidade, para que nosso jeito de ser e viver a fé e a
comunhão permita mudanças, e mudanças para melhor, que tornem nossas igrejas
mais inclusivas, acolhedoras, em especial para as crianças, oremos ao Senhor:
C (&) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

L Pela paz no mundo, para que seja removido o ódio entre etnias, para que armas
e exércitos sejam transformados em instrumentos de produção de alimentos, para
que em todos os lugares mais e mais gente experimente o doce gosto do Reino de
Deus, oremos ao Senhor:
C (&) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

L Deus amigo, confiantes de que nos ouves, assim como Jesus ouviu e acolheu as
crianças, oramos, por Jesus Cristo.
C Amém.
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LITURGIA DA CEIA DO SENHOR

L Porque recebemos dons, podemos servir. Porque a terra produz, podemos nos
alimentar. Porque Deus deu e dá tanto, podemos repartir e empenhar-nos para que
haja partilha.

Sobre a mesa eucarística colocaremos o pão e o fruto da videira. Deus vai usá-los
para que, na Ceia do Senhor, sejam para nós presença real de Cristo.

Convidamos a comunidade para levantar-se, vir até o altar e dar sua oferta em
dinheiro, que será destinada para (indicar a destinação). Com essa oferta, damos um
sinal de que, em resposta ao amor de Deus por nós, nos dispomos a abrir as mãos
para sustentar, com nosso tempo, nosso serviço e nossos recursos, a missão que a
Igreja recebeu de Deus.

Enquanto isto, cantamos:

C (CM 28) Não se deve dizer.
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L Oremos.
Bendito sejas, Deus, amigo das crianças, porque és generoso. Tu nos dás a vida e a
terra oferece os recursos para termos uma vida digna.
C Bendito sejas para sempre!

L Bendito sejas por este pão e este fruto da videira, que nesta Ceia recebemos como
corpo e sangue de Cristo, oferecidos em nosso favor.
C Bendito sejas para sempre!

L Bendito sejas pelas ofertas em dinheiro. Dá que, por ti abençoadas, revertam em
benefício da causa que com elas apoiamos.
C Bendito sejas para sempre!

L Deus nos revelou sua face na criança nascida em Belém. Essa criança, quando
adulta, acolheu e abraçou crianças. Disse que é preciso ser como criança para
herdar o Reino. Este é o motivo principal que nos anima a incluirmos as crianças na
mesa do Senhor. Que a comunhão de mesa neste domingo fortaleça nossa fé e nos
torne flexíveis diante de leis, regras, costumes. Que a comunhão com Deus nos
sensibilize para incluirmos as crianças na nossa roda de comunhão sempre.

Poderá ser marcante, neste momento, convidar a comunidade para cantar.

C (&) Uma criança me disse.

L O Senhor esteja com vocês, adultos e crianças.
C E com você também.
L Elevem os corações.
C Ao Senhor os elevamos.
L Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
C Isso é digno e justo.
L Oremos.
Deus, criador da vida! Pela nossa vida, pelos nossos dons, pela possibilidade de
vivermos em comunidade, nós cantamos:
C (&) Graças, Senhor!...

L Deus, amigo das crianças! Porque vieste a nós em forma de criança, porque nos
abraças e acolhes como os pais e as mães fazem com seus filhos e filhas, porque
teu amor pelas crianças nos torna livres para propor e aceitar mudanças, também
na Igreja, nós cantamos:
C (x) Santo, santo, santo.

L Graças te damos pelo que nos ensinaste através de Jesus, por suas lições de vida,
pelo lugar que ele reservou para as crianças, pelo fermento da Palavra que se-
meou, que mexe e transforma.
Este é o motivo pelo qual também recordamos o que Jesus disse e fez na noite da
sua traição. Sentado à mesa com...
C (& ou falado) Anunciamos, Senhor, a tua morte e proclamamos tua ressurreição.
Vem, Senhor Jesus!
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L Envia, Deus amigo das crianças, o Espírito Santo, para que ele, como a brisa
fresca, renove nossos costumes, remova o mofo das tradições e faça de nós uma
Igreja viva, acolhedora e aconchegante.
C (&) Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra.

L Lembra-te, Senhor, das crianças que faleceram e de seus familiares que sofrem
por isso, e une-nos em comunhão com elas também, enquanto aguardamos a ple-
nitude do teu Reino, quando celebraremos junto com as pessoas que nos antece-
deram na morte e viveram na tua amizade.
C A ti, Deus, que tens todo o poder, por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo,
sejam toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. Amém.

ou

C (&) Por Cristo, com Cristo e em Cristo.

L Pelo Batismo, somos parte da família de Deus. Como pai, mãe, padrinhos, madri-
nhas e comunidade, assumimos o compromisso de guiar e orientar nossas crian-
ças na fé. Por isto, oremos, de mãos dadas com elas, como Jesus ensinou:
C Pai nosso...

L A brisa da manhã vem de fora e areja nosso quarto. Renova o ar. Evita o mofo.
Possibilita vida saudável. Jesus disse: Eu vos dou a paz. A minha paz vos dou. Essa
paz dá vida plena. E é também a força dessa paz que remove as barreiras das
nossas desavenças, desencontros, ofensas, exclusões. Demos um sinal da nossa
disposição para viver motivados pela paz de Cristo, paz que envolve nossas crian-
ças, desejando uns aos outros: Que a paz do Senhor seja contigo!

Durante o gesto da paz, músicos tocam e cantam.

C (&) Uma criança me disse.

L O cálice do qual comungamos é a comunhão do sangue de Cristo. O pão que
repartimos (fracionar) é a comunhão do corpo de Cristo.
Embora muitos e diferentes, adultos e crianças, em Cristo somos um.
C (&) Nós, embora muitos, somos um só corpo.

L Venham, crianças e adultos! Venham comungar, pois tudo está preparado. É
Jesus quem convida. Venham!

L Oremos.
Deus, que renovas a vida em cada criança que nasce, que em Jesus te revelaste
amigo das crianças: obrigado por esta comunhão. Obrigado porque pela unidade
eucarística fortalecemos nosso corpo comunitário e familiar. Por Jesus Cristo, na
unidade do Espírito Santo.
C Amém.
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LITURGIA DE SAÍDA

L Quando nossas crianças saem para a escola, rogamos sobre elas a proteção e o
cuidado de Deus. Ao sairmos daqui em seguida, podemos partir na confiança de
que o próprio Deus nos acompanhará. Eis por que lhes anuncio:

Segue a bênção.

C Amém.

L Como testemunhas da mensagem cristã a respeito do lugar que as crianças têm
na presença de Jesus, vão em paz e sirvam ao Senhor.
C Demos graças a Deus.
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